




É preciso toda uma aldeia 

para educar uma criança 

CASA DA CRIANÇA

A família é o primeiro contexto do desenvolvimento da criança. 

Portanto, é responsabilidade dos familiares iniciar o seu processo           

de humanização e socialização. Além de cuidar, educar, proteger         

e assegurar a criança.

CONSELHO TUTELAR

O Conselho Tutelar compõe o Sistema de Garantia de Direitos,           

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recepciona as  

denúncias e reclamações relacionadas a ameaça ou violação                

de direitos das crianças e dos adolescentes. 

MINISTÉRIO PÚBLICO

O Ministério Público compõe o Sistema de Garantia de Direitos, 

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recebe casos 

encaminhados pelo Conselho Tutelar e aciona o Juizado da           

Infância e da Juventude para o julgamento desses casos.

JUIZADO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE

O Juizado da Infância e da Juventude compõe o Sistema de            

Garantia de Direitos, criado pelo Estado Brasileiro. Ele processa                

e julga causas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente            

e na legislação complementar.

PREFEITURA

É responsabilidade do município contribuir na promoção da 

educação, saúde e assistência social para as crianças.

INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação infantil corresponde a primeira etapa da educação  

básica. Desta forma, é responsabilidade das instituições de            

educação infantil promover o aprendizado e o desenvolvimento 

integral da criança, oferecendo um ambiente acolhedor e pleno              

de interações. Além de cuidar e educar a criança, em complemento  

às ações das famílias.
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É com muita satisfação que a Secretaria Municipal da 
Educação compartilha com vocês o Programa Nossa 
Rede Educação Infantil, elaborado por várias mãos.  
Ele oferece materiais pedagógicos, formação de 
educadores, avaliação e monitoramento, tudo para 
fortalecer uma política pública para a primeira infância 
e consolidar uma Educação Infantil de mais qualidade.

Assim, apresentamos-lhe o KIT FAMÍLIA, material 
elaborado por familiares da nossa Rede e especialistas 
em educação, para ajudar você a viver as alegrias e 
desaos de educar as crianças na contemporaneidade. 
Esse KIT é composto por três componentes:

Diário da Família
Apresenta informações, dicas e orientações 
sobre o desenvolvimento infantil e os 
processos de aprendizagem das crianças de 0 a 
5 anos. Além disso, nesse documento, você 
também tem a oportunidade de registrar 
momentos inesquecíveis, sentimentos e 
percepções sobre a vida da criança. Para tanto, 
ele está organizado em três volumes. O 
primeiro atende aos bebês; o segundo, às 
crianças pequenas (2 e 3 anos) e o terceiro às 
crianças maiores (4 e 5 anos). Cada família 
deve receber o diário correspondente à idade 
de sua criança.

CD Multimídia
Apresenta conteúdo complementar ao Diário. 
Por exemplo, propostas que promovem a 
interação dos adultos com as crianças, dicas   
de brincadeiras e depoimentos de crianças e 
adultos. Para acessar o conteúdo do CD                     
você pode usar um aparelho de DVD ou                      
um computador.

Régua de Crescimento
Recomendamos que a deixe em lugar visível e 
de fácil acesso para que você e sua criança 
possam explorá-la! Aproveite o bolsão da 
régua para guardar seu Diário e CD.

Desejamos que esse Kit possa auxiliar toda a família a 
trilhar essa caminhada tão singular de cuidar e 
educar, em parceria com a Nossa Rede. 
 

Diretoria Pedagógica
Equipe da Gerência de Currículo

E, não esqueça, ninguém conhece 

sua criança melhor que você!

Pr�ad� Famíli�

¥



Esta página é para impressões digitais.
Suje de tinta seu dedo e o do seu bebê e pressione-os aqui.

A ideia é deixar marcas 
registradas da família. 



Afinal, é você que passa a maior parte do 

tempo com ele. Mesmo assim, a jornada 

ao lado desse recém-chegado é bem 

desafiadora, pois sempre surgem dúvidas 

até mesmo para quem já não é 

marinheiro de primeira viagem, 

concorda? Por isso criamos este primeiro 

volume do Diário da Família. Ele trata 

sobre o desenvolvimento dos bebês para 

que você multiplique os seus saberes.

Tenha em mente que, até os 2 anos, a 

principal forma de o bebê explorar o 

mundo é através de brincadeiras e do 

próprio corpo. Durante essa fase, cada 

momento significa superar desafios na 

interação consigo mesmo e com os 

outros. Conseguir alcançar o pé, sorrir 

ao ver um brinquedo ou começar a levar 

os objetos à boca são gestos que 

significam grandes conquistas para seu 

desenvolvimento. 

Ninguém conhece o seu bebê 
tão bem quanto você. 

Essa jornada promete boas emoções, 

vamos juntos?





O bebê aprende pelo corpo. As atividades corporais proporcio-

nam sensações, emoções e sentimentos ao bebê que favorecem, 

além da construção da sua identidade, a descoberta do mundo 

ao seu redor.

Você percebe que cada mês seu bebê está mais esperto? Perceba 

que, aos poucos, ele vai descobrindo seu próprio corpo, objetos e 

brinquedos ao redor. Tudo isso vai sendo desenvolvido aos poucos 

e a família tem um papel importante nesse processo.

O desenvolvimento do bebê tem um ciclo regular. Você vai ver 

que existem etapas e que, em cada uma, o bebê amplia as coisas 

que ele pode fazer. Entretanto, essas etapas podem demorar mais 

em um determinado bebê do que em outro.

Vá observando se o corpinho dele está durinho e se ele movimen-

ta braços e pernas, se vira a cabecinha de um lado para o outro, se 

faz movimento quando tem algum som ou barulho. Observe 

muito o olhar do bebê, se olha para as pessoas quando elas falam, 

se fica atento ao seu redor etc.

Com� � bebê cresc� 
� s� desenvolv�



Esteja com o seu bebê 

no dia a dia: a hora do 

banho, da refeição e dos 

cuidados com o corpo 

do bebê são momentos 

preciosos.

Para bebês ainda 

pequenos, evite 

brinquedos com peças 

pequenas ou de encaixe, 

porque eles levam tudo 

para a boca. Prera 

brinquedos de borracha.

É durante a rotina que 
o bebê vai tomando 
consciência do seu 
corpo, da família e do 
mundo ao seu redor.

Despertando 

para o mundo
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Descobrindo 

o prazer de 

estar junto

O bebê percebe que 
depende do adulto. 
Com isso experimenta 
o prazer de estar 
junto e o desprazer 
da separação.

Explorando 

o mundo

Disponibilize 

brinquedos e objetos 

que o bebê possa 

interagir e se sentir um 

grande explorador!

Nos dois primeiros anos 
de vida, o bebê passa 
por grandes avanços no 
seu deslocamento:                        
rola, rasteja, senta, 
engatinha, ca em pé, 
anda, corre, salta.

Brincando de

faz de conta

Depois de um ano de vida 
o bebê já se interessa por 
brincadeiras de fantoches 
e bichinhos. Ele dá 
início à brincadeira do 
faz de conta, explorando
a imaginação.

Se a brincadeira for fazer 

comidinha, entre no jogo 

do faz de conta e saboreie 

o quitute.

Disponibilize roupas e 

adereços que o bebê possa 

brincar. E que por perto 

porque, possivelmente, ele vai 

convidar você para fazer parte 

da brincadeira.

CD: conheça estratégias para lidar com a reação do 

bebê quando você precisa car longe.

CD: conheça brincadeiras para fazer com o seu bebê!

Que tal registrar 

os avanços 

do seu bebê?

Escreva, ao lado de cada 

etapa de deslocamento, o mês 

e o ano que o bebê a conquistou.  

rola

rasteja

senta

engatinha 

ca em pé 

anda 

corre

salta 



Por exemplo, não se antecipe colocando seu 

bebê para sentar apoiado em almofadas se 

ele ainda não consegue se sentar sozinho! 

Apressar seu desenvolvimento não é a melhor 

opção para um crescimento saudável! O bebê 

conhece uma onda de sensações quando 

chega ao mundo e é muito importante que 

você se ajuste e respeite o tempo e ritmo dele.

E lembre-se que o corpo, as emoções, as 

aprendizagens, bem como a comunicação do 

bebê, vão se desenvolver de forma 

entrelaçada, ou seja, ter cuidado com uma 

área de desenvolvimento fará bem às outras. 

Se você perceber um atraso de pelo menos 

seis meses no desenvolvimento de uma área 

específica, peça ajuda da Creche para buscar 

uma/um especialista.

No processo de desenvolvimento 

do seu bebê, 
deixe a ansiedade de lado! 

Observe, caso seu bebê não esteja 

respondendo às suas conversas, não esteja 

olhando para você, não chore ou sorria, ou 

esteja chorando demais. Observe caso não 

esteja dormindo ou se alimentando direito e, 

caso veja que é recorrente, procure ajuda. 

Converse com o médico do posto de saúde ou 

o médico particular e procure entender o que 

está acontecendo. Mas, atenção! Pode ser 

uma virose ou apenas uma fase. 

Por isso 
não se aflija! 
Converse com alguém especializado 

e continue estimulando o bebê!



Cole nesta página recortes de revistas ou fotos que
representem momentos que você passa com seu bebê.



Você acha que a vida do seu bebê é uma eterna brincadeira?                 

Pois você tem razão. A brincadeira faz parte do dia a dia do bebê  

porque é através dela que ele vai tendo experiências sensoriais e 

vai descobrindo o mundo. 

Perceba que as brincadeiras dele tendem a ser muito corporais. 

Quando ele leva todas as coisas à boca, por exemplo, ele está 

tentando conhecer e interagir com o  que está à sua volta. Os 

livros de borracha, de plástico, de tecido, sonoros etc, podem 

ser ótimos brinquedos já nesta fase.

O bebê brinca com as mãos, tocando uma na outra. Seus 

dedinhos se movimentam e ele se diverte com essa coreografia 

e com as sensações que experimenta. Mais tarde, ele vai 

descobrir os pés. É nessa fase que ele coloca o pé na boca, 

chupa e morde, depois larga. Perde o pé de vista e o busca 

novamente para levar à boca. Ele se diverte fazendo isso!

A brincadeir� n� 
vid� d� bebê



Descobrindo 
o ambiente

Conforme o bebê vai se desenvolvendo, ele começa a se esforçar                 

para interagir com o ambiente. Quer alcançar os objetos e pegar em 

tudo. Ele leva tudo para a boca. Lembre-se que seu papel para ajudá-lo 

nessa exploração é muito importante. Então, faça um (x) naquilo que          

você já pratica:

Eu garanto espaços fora do berço para meu bebê brincar e 

explorar brinquedos e objetos ao seu redor.

Eu confio no meu bebê e evito colocar os brinquedos direto 

na mão dele. Dou tempo para ele tentar alcançar por conta 

própria o que deseja.

Converso sempre com o meu bebê, olhando nos seus olhos, 

explicando a ele o que está fazendo e traduzindo em palavras          

suas ações.

(   )

(   )

(   )



Quando o bebê já começa a rolar, engatinhar, sentar-se 

sozinho, ficar de pé e dar os primeiros passos, novas formas de 

observar e interagir com o ambiente vão surgindo.

O bebê se diverte interagindo com o adulto ao brincar de                 

esconder e aparecer.

Lenços, lençóis ou outros panos podem ser grandes aliados 

para essa brincadeira.

Ele adora os desafios corporais. Subir e descer do sofá, 

entrar em espaços, encher e esvaziar potes e bacias.

Disponibilize, para a criança, utensílios da cozinha como: 

colher de pau, bacias, peneiras e panelas. Eles estimulam a 

brincadeira e exploração.

O bebê começa a descobrir os outros bebês e é aí que 

iniciam as disputas. Ele ainda não tem condições de 

entender o impacto de suas ações, então quando vê um 

objeto que ele quer na mão do outro ele simplesmente 

toma para si.

A presença do adulto mediando essas situações é                    

muito importante.

Interação 
com o 
ambiente

CD: saiba como criar espaços seguros fora do 
berço para seu bebê brincar!



Geralmente a gente enxerga o bebê como 

um ser frágil e incapaz não é? Mas, é 

preciso confiar na competência do seu 

bebê. Quando ele estiver se esforçando 

para alcançar o que deseja, apenas 

observe. Não entregue o objeto na sua 

mão. Assim você estará roubando essa 

experiência dele. 

Se você já pratica tudo isso e não vê reação 

no bebê, tente praticar mais vezes e 

aumente o repertório, por exemplo: se 

mostra o objeto para ele e ele não reage, 

olha para outro lugar, não dá atenção; 

bata com o objeto, faça algum barulho, 

cante junto com o movimento. Chame-o 

pelo nome e estimule-o a tomar alguma 

iniciativa. Se mesmo assim seu bebê parece 

não estar querendo descobrir o mundo, 

explorar o que existe ao redor e comunicar-

se, procure olhar com mais atenção e se 

isso lhe preocupar, converse com alguém 

que entende do assunto.

Evite enrolar o bebê com roupas e 

panos desnecessários. Se deixar ele 

todo enrolado, não terá como explorar 

o ambiente. Os bebês não sentem 

tanto frio como os adultos, às vezes, 

pensam que eles sentem. Se o bebê 

estiver com algum desconforto,         

ele irá sinalizar.

Por fim, deixamos 
uma dica importante! 

Espere e acredite 

no seu bebê. 
Ele é capaz! 



Registre nesta página 

as brincadeiras
que seu bebê mais gosta.   



O corpo do bebê é o canal prioritário para expressar seus desejos, 

incômodos, angústias e sentimentos.

Descobrir a melhor forma de reagir às comunicações do seu bebê 

e interagir com ele é o primeiro passo para se aproximar dele e 

ajudá-lo a se comunicar cada vez melhor. Converse com ele. Cante, 

conte histórias e traduza em palavras seus gestos.

Se ele chorar muitas vezes sem motivo aparente, procure pensar o 

que pode estar lhe incomodando. Caso não consiga acalmá-lo, 

não se desespere, pois isso pode provocar ainda mais ansiedade 

nele. Quando estiver em um cansaço muito grande e em situação 

de estresse, deixe seu bebê com outra pessoa que possui vínculo 

com ele.

Não despreze o bebê nem seja indiferente à sua presença. Nunca o 

corrija com um gesto violento ou com uma voz agressiva, chacoa-

lhando-o ou tocando-o de maneira forte. Bebês que viveram maus 

tratos podem desenvolver traumas irrecuperáveis e tendem a mal-

tratar outras pessoas na fase adulta.

Com� � bebê 
s� comunic�?



APONTAR: é fundamental que você traduza em 

palavras os gestos do bebê. Se ele aponta para o 

pote de biscoito, você pode dizer: “você quer 

esse biscoito?”. Se ele aponta para o ventilador 

que gira, você pode dizer: “ah! Você percebeu 

que o ventilador está girando!”

 quando ouvir o bebê chorar, CHORAR:

aproxime-se e olhe nos seus olhos perguntando 

com delicadeza e suavidade porque ele está 

chorando. Diga que ele pode ficar tranquilo 

porque você está ali para ajudá-lo no que for 

preciso. Enquanto conversa, vá pesquisando se a 

fralda está suja, se já está na hora de mamar, se 

pode ser alguma dor ou se ele precisa de um 

colo para se aconchegar.

 é importante que você tenha atenção nesseEMITIR SONS:

movimento, para contextualizar o som que o bebê emite à

situação do que está sendo vivido, conversando com ele.

CHORAR: o bebê vai chorar para chamar a 

atenção quando estiver com fome, com sono, 

com a fralda suja, sentindo alguma dor ou 

querendo a companhia de um adulto por perto. 

 o bebê vai crescendo e o corpo APONTAR:

continua sendo um canal de comunicação. 

Às vezes, ele quer alguma coisa ou quer compartilhar 

alguma situação. Então, ele olha e aponta para 

o que quer.

 nesse percurso de comunicação, EMITIR SONS:

o bebê também experimenta emitir alguns sons. 

Mais tarde, essa produção de som fica um pouco 

mais elaborada e ele passa a repetir algumas 

combinações como “ba-ba-ba”.       

Ligue os pontos e conheça maneiras de responder  
à comunicação do seu bebê!

Comunicação do bebê Como você pode responder



Grave ou filme o bebê 

falando nas diferentes 

fases. Mais tarde você 

terá a oportunidade de ver, 

ouvir e se emocionar.

Depois de emitir sons, não demora 

muito e o bebê começa a balbuciar, 

como se tivesse uma linguagem própria. 

Daí em diante, ele vai organizando seu 

pensamento e desenvolve cada vez 

mais sua fala.

Quando está na Creche, o bebê interage 

com outras crianças e amplia seu 

vocabulário. Contar histórias para ele 

também o ajuda nesse processo. 

Caso perceba que o vocabulário da 

criança não aumentou, regrediu ou foi 

interrompido em alguma dessas fases, 

sem nenhuma causa conhecida, procure a 

ajuda de um especialista da área da 

linguagem ou afetiva: fonoaudiologia 

ou psicologia. Converse na creche 

para verificar se essa situação 

também acontece lá.

Emite 

Sons

Balbucia

Fala 

Palavras

Fala 

Frases

Simples

Organiza 

Frases

Completas

CD: saiba mais sobre como se comunicar com seu bebê.



Registre nesta página o
primeiro som que o seu bebê emitiu.
Registre como quiser, afinal, esse diário é seu!



Não é preciso fazer voz infantilizada nem falar 

tudo no diminutivo. Fale com voz baixa, 

olhando nos seus olhos. Ele tem condições de 

entender o que você quer dizer.

Nesse processo, há um tempo em que o bebê 

aprende a dizer não e você vai perceber que 

junto com o não ele também assume uma 

postura “do contra”. É fundamental que você 

tenha clareza do seu papel de autoridade para 

que, com firmeza e afeto, deixe claro os 

limites, ou seja, o que ele pode e o que ele não 

pode.  Tudo que se deseja desenvolver em uma 

pessoa começa na infância, portanto, procure 

dar limite no que realmente precisa de limites, 

e não nas atitudes exploratórias do seu bebê.

Evite deixar o bebê muito tempo na frente da 

TV ou de outros dispositivos eletrônicos. Nessa 

idade, eles ficam hipnotizados, não porque 

gostam do que assistem, mas porque estão 

diante de muitos estímulos visuais.

É importante conversar 

com o bebê,
 falando normalmente. 

O bebê recebe 

muitas informações 

e não tem ainda 

maturidade para 

entendê-las. 



A chupeta e a mamadeira devem ser tiradas 

aos poucos. Mas, é importante que isso não 

aconteça junto com o desfralde, nem com a 

entrada do bebê na Creche, nem com o 

nascimento de um irmão, ou com qualquer 

acontecimento fora do comum.

Amamentar traz benefícios para a mãe, 

para o bebê e para a relação entre eles. Esse 

vínculo mãe-bebê é reforçado no momento 

da alimentação, seja na mamadeira ou no 

peito. São inúmeras as vantagens da 

amamentação no peito. O leite materno 

oferece todas as proteínas, açúcar, gordura, 

vitaminas e água que o bebê necessita para 

crescer saudável. Desta forma, protegendo-

o de algumas doenças e infecções.

As fraldas do seu bebê devem ser trocadas 

sempre que apresentarem fezes ou que 

estiverem pesadas de xixi.  Aconselhamos que 

o desfralde aconteça depois do seu bebê 

completar 2 anos.

É importante lavar as roupas do bebê antes 

do primeiro uso, pois as vezes ele desenvolve 

alergia às químicas do tecido. Outra dica é 

passar as roupas dos bebês, pois isso ajuda a 

eliminar as bactérias.

A hora do banho é um momento privilegiado, 

para estabelecer uma relação de qualidade 

com o bebê. Olhos nos olhos, conversas e 

gestos delicados são preciosos. O bebê não 

precisa de distração, e sim de relação.

CD: saiba mais sobre como criar uma boa relação 
com o bebê durante o banho.



Escreva nesta página uma mensagem para o bebê.
Se possível, ilustre essa mensagem com desenhos, gravuras ou fotos.

Está sem inspiração para escrever agora? Pule e volte depois. Mas volte! No futuro ele terá a oportunidade 

de ler e se emocionar. E que tal convidar outros familiares para escreverem mensagens também!?



Quem diria que levar objetos à boca ou 

passar horas se distraindo com o próprio 

pezinho são na verdade grandes passos 

para aprendizagem dele, né? E as 

brincadeiras de faz de conta, a partir do 

primeiro aninho, que tanto contribuem para 

a criatividade? Nada escapa na construção 

da percepção do bebê diante do mundo.

Nesse processo, lembre-se que somente 

através da mediação do adulto será 

possível perceber qualquer alteração de 

comportamento do bebê. E, no caso de 

haver essa alteração, não há porque se 

desesperar. Quanto mais cedo qualquer 

necessidade seja observada, mais cedo 

poderá ser diagnosticada e mais cedo               

será trabalhada.

Na maioria das vezes, as necessidades 

especiais ligadas ao processo do 

desenvolvimento, sem comprometimento 

neurológico, são resolvidas ao longo da 

vida do bebê. Com a ajuda da família e 

da Creche, muitos casos são atendidos e 

o bebê segue seu desenvolvimento com 

pouca ou nenhuma sequela. Mesmo em 

casos de comprometimentos severos 

neurológicos, há evidências de que o 

acompanhamento ajuda muito o bebê a 

se desenvolver. Impossível será uma 

superação sem observação, sem cuidado 

e intervenção.

A próxima etapa lhe aguarda e sabemos 

que você será capaz de fazer dela uma 

jornada ainda mais interessante.

Estaremos com você nessa!

Acompanhar um bebê e contribuir para o seu 

desenvolvimento sadio é uma jornada que envolve 

amor e prática.



Você pode ir além disso e convidar  para o bebê

medir seu braço, perna, tronco e ir comparando 

o tamanho deles com os seus, o dos primos, irmãos, 

tios, avós e outros familiares.

Já que chegamos ao final 

de uma fase, que tal usar 

a régua de crescimento 

e registrar aqui com qual 

altura o bebê finalizou 

essa etapa?








